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Por Cláudia do Couto, coordenadora do Processo de Sensibilização do Saber para Cuidar.
Vem com tudo, 2016!

Editorial

Dizem que um filme tem 10 minutos para prender a 
atenção do espectador. Assim fosse com um ano, tendo 
apenas 2 meses para nos convencer de que valerá a pena, 
2016 já estaria indicado ao Oscar de melhor ano do “Saber 
para Cuidar”! É que 2016 confirma a parceria iniciada em 
2015 com a equipe do Ações Afirmativas na UFMG, “um 
Programa de Ensino, Pesquisa e Extensão que congrega 
docentes e discentes de diferentes unidades acadêmicas 
e áreas do conhecimento com objetivo de apoiar 
estudantes do programa sob ponto de vista acadêmico, 
material e identitário”, conta Aline Alves, integrante do 
Programa. Essa parceria vem enfatizar um viés muito 
importante do Saber: a educação para as relações étnico-
raciais.

E esta edição está alinhada com o mês em que se comemora 
o Dia da Mulher, 8 de março. Vamos conhecer o Projeto 
Aninha, do Cehmob-MG, voltado para gestante com 
doença falciforme; saber sobre a “Marcha das mulheres 
negras: contra o racismo, a violência e pelo bem viver”, 
ocorrida em Brasília em 2015; e ler um texto esclarecedor 
sobre desigualdade de gênero e políticas públicas, escrito 
pelas assistentes sociais do Saber. Imperdível!

Estamos felizes e animados com o que 2016 nos reserva: 
as novas turmas do curso em EaD estadual, a expansão 
do projeto para mais 5 estados por meio do MEC (com 
uma matéria inteirinha na próxima edição) e as diversas 
ações de melhoria da qualidade de vida da pessoa com 
doença falciforme, o principal motivo de nosso trabalho e 
esforço. Vem com a gente!
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Conheça o Projeto Aninha 
Página 2 

Desigualdade de gênero e políticas públicas  
Página 4

Nesta Edição

Errata
Na edição 11 (Nov/Dez), informamos incorretamente, 
na pág. 4, o sobrenome da professora Janaína. O 
correto é Janaína Rodrigues Magalhães.

Personagens do Linha de Cuidados Marcha das Mulheres Negras (Brasília/2015)
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Meu nome é Cláudia do Couto e, 
depois de 2 anos escrevendo o 
Editorial em todos os números 
do Informativo, além de algumas 
matérias, resolvi eu também 
mostrar minha cara. rs. Sou 
psicóloga do Nupad e uma das 
idealizadoras do projeto “Saber 
para Cuidar”, o que explica um 
pouco o meu amor e respeito por 
esse projeto. 

Sabe quando somos crianças e 
acreditamos que podemos tornar 
o mundo um lugar melhor, mais 
justo, mais feliz? Eu cresci e 
continuei acreditando nisso e o 
Saber é uma das minhas maneiras 
de tornar esse sonho, realidade. 
Também fui eu quem idealizou 
essa ferramenta, o Informativo do 
Saber, para estar mais pertinho de 
vocês, pois acredito que quando nos 
juntamos somos ainda mais fortes 
para transformar nossa realidade. 
Viabilizar esse diálogo entre equipe, 
parceiros e amigos do projeto, por 
meio deste boletim, tem sido uma 
grande realização para mim.

Dentro do projeto sou ainda 
conteudista e tutora do curso em 
EaD, além de coordenar o processo 
de Sensibilização. Tenho orgulho 
de participar desta equipe desde 
o começo! Quero muito continuar 
vendo o projeto crescer e colaborar 
com esse crescimento. 

A Cara do Saber

Por Cláudia do Couto, psicóloga. 

O Projeto Aninha
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Por Bianca Souza, ex-estagiária de Psicologia do Cehmob-MG. 

 O Projeto Aninha realiza um amparo e fortalecimento do cuidar para a 
gestante com doença falciforme. Durante a gestação, surgem dúvidas e 
preocupações que o projeto busca solucionar ou, pelo menos, amenizar. O 
acolhimento que realizamos conta com uma equipe com o olhar atento e 
motivador para que o acesso à saúde, para o bebê e para a mãe, seja pro-
veitoso. 

Temos uma equipe multiprofissional, com acadêmicos de Medicina, 
Psicologia, Gestão de Serviços de Saúde e Serviço Social. Todos em 
prontidão para o acompanhamento e bem-estar da nossa gestante. 

Semeamos a humanização do cuidar em reuniões científicas, pesquisas e 
capacitação para os profissionais da saúde. O objetivo é o desenvolvimento 
integral da gravidez e o bem-estar da “Aninha”, nome dado às gestantes 
do projeto. Ensinamos e compreendemos que mesmo oferecendo apoio 
integral a Aninha, também nos deparamos com a perda. Uma angústia para 
a família e para nós que acompanhamos e torcemos pela saúde da gestante. 
O medo da morte é frequente e acarreta angústia. Daí a importância de 
acompanhar e empoderar as Aninhas nesse enfrentamento. Esclarecendo 
dúvidas e mostrando o acesso rápido aos serviços de saúde, buscamos o 
atendimento com o apoio integral. É o que semeamos com bastante carinho.
E o que colhemos? Muitos sorrisos, alegria e aquela felicidade de fazer parte 
de um momento importante na vida da gestante com doença falciforme.
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Projeto

No “tour” pelos projetos do Cehmob-MG, falamos hoje do “Projeto 
Aninha: Organização e Capacitação dos Cuidadores de Gestantes com 
Doença Falciforme”.

Bianca e a “Aninha” Ana Ma-Bianca e a “Aninha” Ana Maria Luiz

http://www.cehmob.org.br/?page_id=226
http://www.cehmob.org.br/?page_id=226
http://www.cehmob.org.br/?page_id=226
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A Marcha das Mulheres Negras: “Uma sobe e puxa a outra”
Pela equipe do Programa Ações Afirmativas na UFMG (Aline Alves, Johanna Monagreda, Michele Lopes e Yone Gonzaga).

“Oh, abre alas que as negras vão 
passar! Somos mulheres negras 
e vamos nos afirmar!”, “A nossa 
luta é todo dia! Mulher negra não é 
mercadoria”; “Marcha do Quilombo 
marcha! Molha o pé, mas não molha 
a meia! Viemos lá do quilombo fazer 
Marcha na terra alheia! ”. Essas 
foram algumas das frases cantadas 
na Marcha das Mulheres Negras: 
Contra o Racismo, a Violência e 
pelo Bem Viver, realizada em 18 de 
novembro (2015), em Brasília. 

O ato contou com lideranças 
e representantes quilombolas, 
feministas, lésbicas, anarquistas, 
sem-terra, imigrantes, refugiadas, 
religiosas, pesquisadoras, estudantes, 
trabalhadoras domésticas, catadoras, 
ribeirinhas, rurais, partidárias. Entre 
tantas, mulheres de diferentes 
associações, agremiações e 
entidades públicas, filantrópicas 
e privadas. Havia ainda homens 
de todas as idades apoiando o 
ato, totalizando cerca de 30 mil 
pessoas que fizeram o percurso do 
Eixo Monumental ao Congresso 

Nacional. Um momento histórico 
que nos alerta sobre a força das 
mulheres negras. 

A marcha teve como objetivo pedir 
o fim do genocídio de filhos negros 
e jovens, pelo direito à diferença 
nas escolas e na vida, contra o 
feminicídio, solidão, intolerância 
religiosa e descasos com a saúde 
da população e mulher negra. 
Situações perpetuadas nas relações 
mais imediatas e absorvidas para 
o campo institucional, que causam 
a morte de mulheres negras de 
diferentes idades em celas, abortos 
clandestinos e por doenças que 
afetam o bem viver, sobretudo 
aquelas que incidem sobre a 
população negra, como a doença 
falciforme.

Vimos nisso que as mulheres negras 
têm conseguido, não sem conflitos, 
produzir conhecimento sobre si: 
o que desejam e quais os entraves 
sociais que precisam ser desfeitos 
para que haja, de fato, maior 
igualdade de oportunidades; bem 

como construíram uma pauta de 
reivindicação e proposições políticas, 
por direitos e reparações, durante e 
após as Marchas Estaduais, então 
pretéritas da Marcha Nacional.

De fato, a luta continua “todo dia 
e toda hora”, como informam as 
mulheres quilombolas. A sensação 
de que as mulheres negras estão 
cada vez mais reconectadas com 
as guerreiras ancestrais se torna 
uma certeza ao rememorarem na 
Marcha a vida de muitas: Dandaras, 
Cláudias, Carolinas de Jesus, 
Beatrizes Nascimento, Ruths de 
Souza, Therezas Santos, Laudelinas 
Campos, Sylvias de Oxalá, Lélias 
Gonzales, Angelas Davis, Stellas 
de Oxóssi. Nesse sentido, o grito 
“Uma sobe e puxa a outra!” tem a 
força da mulher negra, tem história, 
memória e movimento. É pelo 
bem viver que suas ancestrais se 
destacaram e cabe às mulheres, 
em movimento, retomarem 
diariamente a solidariedade que as 
unem e transformá-la em demandas 
éticas e políticas.

Informe-se
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Desigualdade de gênero e a importância das
políticas públicas 
 Por Alice Austríaco, Graziela Souza, Kamilla Alves e Léia Amâncio.

Nos últimos tempos a mulher tem conquistado mais 
espaço na sociedade. Entretanto, não podemos ignorar o 
panorama ainda assustador da desigualdade de gênero. 
Por isso, é necessário compreender a organização social 
que permeia as políticas públicas de saúde, pois ela 
define a estrutura destas e afeta diretamente a sociedade 
e qualidade de vida dos cidadãos.

Conforme a 4ª edição do documento “Retratos das 
Desigualdades de gênero e raça”, do Instituto de Pesquisa 
Econômica Aplicada (Ipea), em 2009 a população 
feminina representava 51,3% da população brasileira. De 
1995 a 2009, a proporção de mulheres chefes de família 
aumentou 12,3%. Quanto à escolaridade da população 
que possui alguma ocupação, o aumento foi de 3,9% 
para as mulheres e de 3,8% para os homens. Neste 
sentido, vale ressaltar que, embora o aumento do grau de 
escolaridade das mulheres supere o dos homens, ainda 
assim elas têm menos acesso ao mercado de trabalho e 
salários inferiores a eles, ocupando os mesmos cargos. 

Compreendemos que, apesar dos últimos avanços 
relativos ao protagonismo das mulheres na sociedade, 

ainda há muito que se fazer. Portanto, várias práticas são 
necessárias, sobretudo a ampliação e fortalecimento das 
políticas públicas para mulheres. 

Como exemplo citamos o “Saber para Cuidar”, que visa 
fortalecer a capacidade técnica e política do profissional 
da educação que lida também com pessoas com doença 
falciforme. Um dos pilares do projeto é a articulação de 
redes e promoção de ações educativas para fomentar 
a aplicação do conhecimento adquirido e provocar 
discussões sobre temas relevantes, como a desigualdade 
de gênero. Com isso, buscamos aprimorar o atendimento 
prestado ao aluno com doença falciforme, promover a 
articulação da rede de serviços e disseminar o saber e a 
troca de experiência entre os atores do projeto, sendo 
eles educadores, família e toda rede que contribui para 
sua efetivação.

Centro de Educação e Apoio para Hemoglobinopatias (Cehmob-MG) – Coordenação Geral: José Nelio Januario e Mitiko Murao. Coordenação Técnica do Saber para 
Cuidar: doença falciforme na escola: Isabel Castro. Redação: Alice Austríaco, Aline Alves, Bianca Souza, Cláudia do Couto, Graziela Souza, Johanna Monagreda, 
Kamilla Alves, Léia Amâncio, Michele Lopes e Yone Gonzaga. Instituições realizadoras: Ministério da Saúde, Secretaria de Estado de Saúde de Minas Gerais, 
Secretaria de Estado da Educação de Minas Gerais, Núcleo de Ações e Pesquisa em Apoio Diagnóstico da Faculdade de Medicina da Universidade Federal de 
Minas Gerais, Fundação Hemominas. Instituição parceira: Associação de Pessoas com Doença Falciforme e Talassemia do Estado de Minas Gerais (Dreminas). 
Assessoria de Comunicação Social da Faculdade de Medicina da UFMG: Gilberto Boaventura (Reg. Prof. MG 04961JP). Edição: Rafaella Arruda. Projeto Gráfico 
e Diagramação: Luiz Romaniello. Atendimento Publicitário: Desirée Suzuki. Boletim de circulação online: www.cehmob.org.br. Contato: jornalismo@medicina.
ufmg.br. É permitida a reprodução de textos, desde que citada a fonte.

Expediente

Informe-se

Você quer dividir conosco sua experiência na atenção à pessoa com doença falciforme? Escreva-nos no 
projetosaberparacuidar@gmail.com e envie uma foto. Quem sabe na próxima edição você participa conosco?

Equipe de Serviço Social do Saber: Kamilla, Graziela, Léia e Alice. 
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